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Key-words: flatfish, otolith, morphometry. 

 

 

 

 

O linguado-zebra, Gymnachirus nudus, é um peixe de fundo pertencente à família 

Achiridae, capturado regularmente pela frota de parelha no litoral do Estado de São Paulo e 

rejeitado a bordo, pois não tem valor econômico. No presente estudo foram analisados 116 

exemplares com comprimentos totais entre 90 e 190 mm, sendo 46 machos, 63 fêmeas e sete 

indeterminados. A relação comprimento peso foi exponencial (a=1,7425; b=0,224; r
2
=0,8654) 

e a relação entre otólito e comprimento total resultou na equação da reta (a=0,1404; b=0,0201; 

r
2
=0,7058) Os otólitos sagitta de 46 exemplares foram extraídos e medidos caracterizando-se 

como de perfil retangular, arredondado na parte superior e irregular com duas saliências na 

parte inferior. 

 

Palavras-chaves: linguado, otólito, morfometria. 

 

 

 

ABSTRACT 

 
 

The naked sole, Gymnachirus nudus, is a bottom-dwelling fish belonging to the 

Achiridae family, regularly captured by the pair trawl fishing fleet along the coast of the State 

of São Paulo and rejected on board, once has no economic value. In the present study, 116 

specimens with total lengths between 90 and 190 mm were analyzed, 46 males, 63 females 

and seven indetermined. The length-weight relationship was exponencial (a=1,7425; b=0,224; 

r
2
=0,8654), and the relation between otolith and total length resulted in the linear equation 

(a=0,1404; b=0,0201; r
2
=0,7058). The sagitta otoliths of 46 specimens were extracted, 

measured and characterized as having a rectangular profile, rounded at the top and irregular 

with two projections at the bottom. 
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INTRODUÇÃO 

 
O linguado-zebra, Gymnachirus nudus, é um peixe de fundo que pertence à família 

Achiridae, incluída na ordem Pleuronectiformes. Essa espécie de peixe é encontrada no litoral 

do Estado de São Paulo, que vive e se alimenta em áreas rasas da plataforma continental, 

sobre fundos moles, em profundidades que variam de 2 metros a 100 metros (MUNROE, 

2002; ARTIGAS, 2003). Possui um corpo achatado, com formato redondo ou oval, e 

geralmente não ultrapassa 200 mm de comprimento total. Os dois olhos estão localizados na 

região dorsal do corpo, possui uma boca pequena, oblíqua e assimétrica, com lábios carnudos. 

Os dentes são minúsculos e muitas vezes difíceis de serem vistos, podendo estar ausentes em 

alguns casos (MUNROE, 2002). Suas barbatanas não possuem espinhos, e a linha lateral do 

corpo é geralmente reta, podendo ser indistinta, com linhas acessórias que cruzam 

perpendicularmente a linha lateral, formando um ângulo de 90 graus. Quanto ao padrão de 

cores, o lado ocular do linguado-zebra varia de marrom a quase preto, com listras escuras, e 

podem ocorrer manchas irregulares. Já o lado "cego" é comumente de cor branca pálida 

(MCEACHRAN & FECHHELM, 2005). 

O linguado-zebra, Gymnachirus nudus, se diferencia visualmente das outras duas 

espécies do gênero, como G. texae e G. melas, devido ao padrão de suas listras e por possuir 

um contorno mais circular, ser mais escuro e possuir a linha lateral extremamente reta 

(KENDALL, 1911). Sendo assim, o linguado-zebra possui entre 13 e 21 listras escuras, sendo 

comumente encontradas de 15 a 18 listras. Por outro lado, a espécie G. texae possui de 25 a 

49 listras, geralmente mais de 30, enquanto a espécie G. melas apresenta entre 15 e 32 listras, 

sendo a maioria delas entre 20 e 30 (MUNROE, 2002). Em virtude de seu tamanho 

relativamente pequeno, os linguados-zebra, apesar de serem comestíveis, não possuem valor 

comercial. Eles são raramente capturados por pescadores de frota de arrasto e geralmente são 

rejeitados a bordo durante a pesca de parelha. Esta pesca é realizada por duas embarcações 

que operam em conjunto, mantendo uma velocidade e distância uniforme entre si arrastando 

uma rede normalmente para captura de peixes (MUNROE, 2002) e camarões (VIANNA et 

al., 2004) na plataforma continental. De acordo com a Lista Vermelha da IUCN de 2018, o 

estado de conservação do linguado-zebra é classificado como "Pouco Preocupante", o que 

significa que a espécie não está atualmente ameaçada de extinção (BUDDO et al., 2015). 

Ademais, o linguado-zebra é a única espécie do gênero Gymnachirus que se sabe 

existir no Brasil. Encontrado ao longo da costa do estado de São Paulo, habita toda a costa 
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brasileira, desde o Rio Grande do Sul, onde está o limite sul de sua distribuição no oceano 

Atlântico, até o litoral norte do estado do Amapá. Entretanto, a espécie G. texae ocorre desde 

a costa da Flórida até a Península de Yucatán no México, enquanto a espécie G. melas é 

encontrada desde Massachusetts até o leste do Golfo do México (MUNROE, 2002). Em 

termos globais, o linguado-zebra tem sua distribuição limitada ao continente americano, nas 

regiões da América do Sul e Central, ocorrendo nas zonas costeiras dos seguintes países: 

Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela, Colômbia, Panamá, Costa Rica, 

Nicarágua, Honduras, Jamaica, Haiti, República Dominicana, Porto Rico e México (limite 

norte de sua ocorrência) (FROESE & PAULY, 2007; IUCN, 2018). 

É uma espécie que ainda não foi amplamente estudada, especialmente em relação à 

sua dinâmica populacional, ecologia alimentar e aspectos morfológicos do individuo, assim 

como características morfométricas dos otólitos. Até o momento, sabe-se que sua dieta é 

carnívora, consistindo principalmente de invertebrados marinhos bentônicos e ocasionalmente 

pequenos peixes ósseos que fazem parte da alimentação de espécies maiores que habitam a 

mesma região (MUNROE, 2002). No que diz respeito aos otólitos, análises detalhadas dessas 

estruturas não foram descritas, como sua morfologia e sua relação com o tamanho corporal 

dos indivíduos, informações relevantes, uma vez que os otólitos podem fornecer dados 

importantes sobre a idade, crescimento e história de vida dos peixes. 

Devido à falta de estudos abrangentes sobre o linguado-zebra e à sua escassez na 

natureza, existem várias incógnitas que exigirão investigações futuras. Um ponto central 

dessas pesquisas seria determinar a importância dessa espécie e compreender seu papel no 

ecossistema marinho ao longo de todo o litoral em que está presente. Essas investigações são 

necessárias para obter uma ampla perspectiva da dinâmica populacional do linguado-zebra e 

entender como ele influencia o ambiente em que está inserido. Dessa forma, poderemos obter 

informações valiosas sobre as interações ecológicas envolvendo essa espécie, contribuindo 

para a conservação dos ecossistemas marinhos e o manejo adequado dos recursos naturais. 

OBJETIVOS 

 
 

O objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento das ocorrências do 

linguado-zebra na costa de São Paulo, bem como investigar seu dimorfismo sexual, analisar 

seus pesos e como eles se relacionam com o tamanho corporal. Também realizar uma análise 

básica da morfometria do otólito sagitta. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

Os exemplares utilizados neste estudo foram capturados por meio da pesca realizada 

pela frota industrial de parelha ao longo da costa de São Paulo com foco na captura de peixes 

demersais e camarões. Essa pesca de arrasto em parelha envolve duas embarcações que 

trabalham em conjunto, arrastando uma única rede que fica em contato com o fundo do mar 

(Fig. 1). Na parte inferior da rede, são utilizados pesos de chumbo, enquanto boias são 

posicionadas na parte superior para manter a abertura vertical da boca da rede. A distância 

entre as embarcações determina a abertura horizontal da rede para a captura dos peixes 

(ROTUNDO, 2012). Os linguados-zebra fazem parte da fauna rejeitada nessa pesca, ou seja, 

não são comercializados. 

 

 

Figura 1 – Ilustração da pesca de parelha (Fonte: VIEIRA et al., 1945). 

 

 

A pesca de parelha foi realizada principalmente na área costeira adjacente aos 

municípios de Cananéia, Ilha Comprida, Itanhaém, Mongaguá e Peruíbe, todos localizados no 

estado de São Paulo. Os exemplares utilizados neste estudo foram coletados nos respectivos 

municípios entre setembro de 2017 e novembro de 2018, além de maio de 2023. Em seguida, 

esses exemplares foram enviados para a Universidade Santa Cecília (UNISANTA) pelos 

pescadores locais e posteriormente encaminhados para o Campus da UNESP do Litoral 

Paulista. De acordo com a legislação referente às Áreas de Proteção Ambiental Marinha 

(APAs Marinhas), as embarcações da pesca de arrasto não operam em profundidades 
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inferiores a 26 metros. Portanto, a maioria dos arrastos ocorreu nas isóbatas de 26 e 28 

metros. (Fig. 2). 

 

 

 
 

Figura 2 – Área (hachurada) de atuação regular da frota de parelha na costa de São Paulo 

(Fonte: Teodoro Vaske). 

 
Em laboratório, medidas morfológicas básicas foram realizadas, como comprimento 

total (mm) e peso (g). (Fig. 3). Outros órgãos como estômagos e gônadas também foram 

coletados e armazenados para outros estudos futuros com a espécie. 

 
 

a b 
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Figura 3 – Exemplares de linguado-zebra em vista dorsal (a), e corte na região ventral 

mostrando as vísceras como estômago, gônadas e intestino (b) (Fonte: da autora). 

 
Os dados obtidos em laboratório foram sexo, peso (g), comprimento total do corpo 

(mm) e comprimento total dos otólitos (mm). Os dados de comprimento e peso foram usados 

para se obter a relação o peso-comprimento e a respectiva equação representativa. Os 

tamanhos dos indivíduos foram agrupados em classes, utilizando intervalos de 15 mm, com o 

objetivo de observar se existe um padrão de distribuição e diferenças de tamanhos e 

proporções entre machos e fêmeas. O par de otólitos sagitta de cada exemplar foi extraído 

com um corte com tesoura cirúrgica atrás da linha dos olhos, sendo a seguir limpos em papel 

toalha e medidos em mm no seu comprimento (horizontal), altura (vertical) e perfil (lateral). 

A seguir formam armazenados secos em frascos Eppendorf com a devida identificação. 

 
RESULTADOS 

 
 

Foram analisados 116 indivíduos de linguado-zebra, dentre eles 46 machos, 63 fêmeas 

e 7 de sexo não identificado. As amplitudes de comprimentos registrados foram de 90 a 190 

mm para os machos e de 105 a 182 mm para as fêmeas. Os tamanhos agrupados mostram a 

predominância de exemplares entre 150 e 165 mm com predominância de machos nos 

exemplares menores até 120 mm e de fêmeas em todos os intervalos maiores de tamanho 

(Fig. 4). 
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Figura 4 – Distribuições de comprimento para machos e fêmeas de Gymnachirus nudus 

capturados no litoral do Estado de São Paulo. 

 
 

O menor peso (g) observado nos exemplares de linguado-zebra foi de 8,8 g e o maior 

peso de 102,85 g. A relação exponencial entre o comprimento total dos indivíduos e o peso 

dos mesmos é apresentada na figura 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 – Relação comprimento total (mm) x peso (g) para linguado-zebra da costa de São 

Paulo com a respectiva equação exponencial. 

 

 
Foram extraídos 46 pares de otólitos sagitta com o menor tamanho observado de 2 

mm de comprimento, enquanto o maior atingiu 4 mm. Exibiram um formato levemente 

retangular com a parte superior mais arredondada e a inferior com duas saliências que vão se 

tornando mais evidentes nos exemplares maiores. Em vista dorsal a superfície é aspera e 

convexa com o sulco central reto e bem destacado em todos os tamanhos. Em vista ventral a 

superfície também é áspera e côncava e em vista lateral o perfil é quase reto com a parte 

superior levemente arredondada e a inferior mais irregular (Fig. 8). 
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Figura 8 – Otólito sagitta do linguado-zebra em posições ventral, dorsal e lateral, 

respectivamente para exemplares de tamanhos grande (comprimento 4 mm, largura 1,1 mm e 

altura 2,6 mm), médio (comprimento 2,3 mm, largura 1,6 mm e altura 0,6 mm) e pequeno 

(comprimento 2 mm, largura 1,2 mm e altura 0,3 mm). 

 
O menor comprimento (mm) observado nos exemplares de otólito do linguado-zebra 

foi de 2 mm e o maior comprimento foi de 4 mm. A relação entre o comprimento total dos 

otólitos e o comprimento total do linguado-zebra é apresentada na figura 9. 
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Figura 9 – Relação entre o comprimento total com o comprimento do otólito de linguado- 

zebra capturados na costa de São Paulo, com a respectiva equação da reta. 

 

DISCUSSÃO 

 
 

Uma primeira observação neste estudo, foi notada já na disposição das listras dos 

exemplares estudados. Embora a literatura cite a diferenciação das espécies conforme a 

quantidade de listras (MUNROE, 2002), foram observados padrões de listras muito variáveis 

entre indivíduos como mostra a figura 3a, onde um exemplar mostra listras bem homogêneas 

e definidas, outro mostra listras pontilhadas e outro mostra listras grossas e indefinidas, o que 

pode sugerir alguma variação genética ou regional (?) que necessita ser estudada. Através da 

análise das gônadas foi possível notar que já era possível identificar machos e fêmeas com 

relativa facilidade, com os padrões clássicos de gônadas de peixes, ou seja, amareladas e 

arredondadas em fêmeas, e brancas e achatadas em machos, com apenas sete exemplares com 

dúvida que foram classificados como indeterminados. O menor tamanho analisado de 90 mm 

pode significar que a partir deste tamanho a espécie começa a maturação sexual, uma vez que 

nos tamanhos próximos estavam os indivíduos indeterminados. Na literatura o comprimento 

máximo observado é de 150 mm (Dawson 1964; Froese & Pauly, 2000; Munroe, 2002), 

portanto, os espécimes coletados neste estudo na costa de São Paulo, já estendem este valor 

para 190 mm, ou seja, os maiores exemplares registrados para a espécie. No entanto, é 

importante ressaltar que os tamanhos menores e juvenis dos indivíduos não foram capturados 
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neste estudo. Isso pode ser explicado pela natureza do método de pesca utilizado, o arrasto de 

parelha. Esse método emprega uma rede cônica de grandes dimensões com 70 mm de malha 

e, portanto, é provável que indivíduos de tamanhos menores, incluindo juvenis, escapem da 

captura nos arrastos, e consequentemente não tenham seus registros na área de estudo. Por 

outro lado, a ausência de exemplares menores pode ser também explicada por distribuição 

diferenciada de tamanhos da espécie nas diferentes profundidades, mas não se sabe se os 

menores podem estar em regiões mais profundas da plataforma continental de São Paulo, ou 

em ambientes mais rasos. Essa lacuna na amostragem dos tamanhos menores ainda deve ser 

elucidada com outras metodologias para se obter uma compreensão mais completa da 

estrutura populacional e do crescimento da espécie. 

Os otólitos de linguados (Pleuronectiformes) em geral costumam ter formatos 

quadrados, retangulares e pentagonais (Campana, 2004), apresentam uma aparência 

esbranquiçada, com uma superfície áspera e um leve afundamento em sua porção ventral, 

resultando em uma forma côncava-convexa característica. Na parte inferior dos otólitos, há 

duas saliências que vão ficando mais destacadas e evidenciadas nos exemplares maiores. A 

relação comprimento do otólito com comprimento do peixe evidenciou um crescimento 

linear, portanto, pode ser usado em futuros estudos de crescimento para a espécie e para a 

determinação de sua idade. 

 

 
 

CONCLUSÃO 

 

A biologia geral do linguado-zebra (Gymnachirus nudus) na costa de São Paulo 

mostrou que a espécie mostra padrões de listras bastante variados de indivíduo para indivíduo, 

mesmo com relativamente poucos exemplares analisados o que foge do padrão de 

identificação de outras espécies congêneres. Sua distribuição é bem limitada na isóbata dos 25 

m onde atua a frota de pesca de parelha. Não se conhece a distribuição de exemplares 

pequenos menores que 90 mm. O otólito é do tipo levemente retangular, com perfil côncavo- 

convexo, arredondado na parte superior e irregular com duas saliências na parte inferior. 
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